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o problemada transformaçãoé da essênciada vida so..
cial.Não sepodeconcebera sociedadesemqueestejaimplíci-
ta a idéiadeumasucessivaevolução.E aí, poderemossugerir
queocorrenavidasocialomesmoquesucedeaoindivíduoque,
apesarde constantestransformaçõesmantém,todavia,a sua
'lnidade.Não significa,entretanto,essaunidadea ausênciade
Jl10dificaçõesmobilidade.
A vidasocialnadamaiséquea continuidadedesucessivos
momentosque,emboradistintosuns dos outros,constituem
umarigorosa.coesão.-
É evidente,pois,quea sociedadepolítica,nãosepodefur-
tar às mesmasleis deevoluçãoqueincidesôbreas orgariiZã..
çõesqueservemdesubstratumconcretoà organizaçãodosEs-
tados.
Assim,pois,estudarumarealidadeestatalnãosupõeque
?
sea considerecomorealidadeindependentee deconteúdoprÓ~
prioe autônomo. .
O Estadotemumarealidade,nãoindependente,queen-
contrasuasraÍzesemdeterminadosfatossociaisqueo origi-
name o mantém.
Isto sedevea queumadeterminadaformaestatalsópode
surgirquandoumatotalidadevital a impõe.
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E, assim,atravésdequalquerformapolítica,por transcen-
dentalqueseja no seuconjunto,encontra-seum cosmosso-
cial.
O Estado,no entanto,deveser consideradocomoumain-
dividualidadeconcretamentefixadaemsuasmotivaçõesreais:
a individualizaçãodas fôrçasestataisconsisteem sua redu-
çãoaomarcohistóricoque,por seunascimento,lhecorrespon-
de.,
Decorredessapremissaque,paracompreenderumaespe-
cífica realidadeestatal,teremosde relacioná-Iacomo com-
plexohistórico-sociológico,quelhe determinoua origeme lhe
servedebase.
Cadaumadasformaspolíticasquesesucedematravésda
história:Polis,na Grécia;Civitase Império,emRoma;Land,
na IdadeMédia;Estado,nostemposmodernos,- é produto
de um conjuntodefatoresquecorrespondema umadetermi-
nadaépocahistórica.- É certo,pois,queumaorganizaçãopo-
líticaé o resultadodessascircunstânciasquemarcamumafase
histórica:analisá-Iasobêsteaspecto,individualisá-Ia,situá-Ia
nasfronteirasdeseutempo,é daro alcancequemereceo estu-
do dessasorganizações.
E já o próprioMarx,e tambémEngels,in Archives,n. 1,
pág.206,citadopor HermannHeller,emsuaobraTeoriado
Estado(1), declaravam:- "A organizaçãosociale o Estado
nascem,€mformaininterrupta,dosprocessosvitais dedeter-
minadosindivíduos,porém,não comoimaginaa representa-
çãoprópria e alheia,mas,tal comorealmenteelassão, isto
é, tal comoobrame produzemmaterialmente,dentrodedeter-
minadoslimitese sobdeterminadasinfluênciasindependentes
deseuarbítrio."Semaceitar.interamenteo conceitoacimaci-
tado,comprovaêleno entanto,quetôdasas ideologiase con-
jugamparaacentuara basesocialda organizaçãopolítica:O
Estado.
(1) Alfredo Povina- Cursosde Sociologia,Edicione~A~sal'dri-Cor-
doba.
"
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É, pois,certoe evidente,queo Estadoé umaexpressãoda
realidadesocial. Forma parte, assim,da organizaçãosocial e
nada mais é que uma instituição social, de caráter próprio
inconfundível,com imensasprojeçõessociais,e conferetona..
lidadesespeciaisao grupo sôbreo qual incide.
Poderíamosdizer,sociológicamente,queé umasuperestru-
tura quemediantea ordenaçãojurídica do instinto depoderío,
satisfaz as funçõespolíticasda vida dogrupo,na definiçãode
Alfredo Povina(2).
Todavia, é bom acentuarque a Sociedadee o Estado são
entidadesdistintas: O Estado emanada Sociedadequeé ante-
rior e não se confundecomela.
Hobbes,Rousseaue Locke,ao afirmar a idéia depactoou
contratona formaçãoda Sociedadepolítica,estãorevelandoa
diferençafundamentalentreo corposociale o político.
Uma vezquese aceitavaa distinçãoentreSociedadee Es-
tado era necessáriojustificar a emanaçãoque o Estado obti..
nha da sociedade.
Tal missãocaberia às idéias de soberaniapopular ere..
presentaçãopolítica.
Na formulaçãoda idéia da soberaniapopular confluem
as mais variadase antitéticascorrentesdepensamento.De um
lado,os teóricosda contra-reformadesejandodebilitaro Esta-
do laico e agressivo'e fortalecera Igreja, pretendemdotar o
povo do princípio de soberania.De outro, Hobbes,teórico do
Estado Absolutosecularizadoafirma havero povoperdidovo-
luntàriamentea soberaniaao praticar o "Direito de Cessão"
em favor do monarca,em benefícioda ordem,Rousseau,ata-
candoa Hobbesa quemacusade logoconcederum direito ao
povopara arrebatá-Ioem seguida,é quemelaborafundamen-
talmente'a noçãodesoberaniapopular; a soberaniaresideori-
ginária e essencialmenteno povo,sendoimprescritívele ina-
(2) HermanHeller- TeoriadeIEstado- FondodeCulturaEconô-
mica- México.
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lienável.Mesmopor vontadeprópria,nãopodeo povoalienar
sua soberania.Rousseaué tão ciosodessaidéia,que repele
totalmentea idéiaderepresentaçãopolíticaqueHobbeshavia
rudimentarmenteelaborado,construindoatravésdesuateoria
da "vontadegeral"umtipo de democraciadireta:umaespé-
ciedelaçodeidentidadentrepovoe govêrno.
Idéiaderepresentação,t davia,eraumlógicocoroláriodo
princípiodesoberaniapopular,no mesmoconceitodo próprio
Rousseau,comoo demonstrao fato de queSieyes,seuconti-
nuador, foi o grandeteóricoda idéiaderepresentação.
Na gestãodoprincípioderepresentaçãopolíticatemgran-
de,influênciaa idéiadomandatoelaboradapeloDireitoPriva-
do; Hobbesfudamenta-osôbrebasesjusprivativase os pri-
meirosrepresentantespolíticoseramclássicosmandatáriosque,
ingenuamente,l vavamemcadernoasconcretasinstruçõesda..
daspelomandante:o povoqueos elegia.
Todavia,deve-secompreenderquea representaçãopolíti-
caobedecea razõesespecíficas,eparadaspor fundosabismos,
das razõesquemotivamo mandato.
Comefeito,sendoo povosoberano,o exercíciodesuasobe-
raniaresultava,por suapróprianaturezasociológicadepovo,
impossíveldeverificar-secoma frequênciaqueas caracterís-
ticasdasob~raniarequer.Então,parafazerperceptiíveleatua-
lizar suavontadesoberana,necessitavarecorrer-sea um ser
depresençapúblicamanifestae devontadeatualizadaa todo
momento:suarepresentação.Ê nestaformadepurada,comoo
.c()nceitode representaçãopolíticainformaao EstadoModer-
no.
...
Na DeclaraçãodeDireitosdoCidadão,de1.789ena Cons-
tituiçãoFrancesade1.791,os conceitosdesoberaniae dere-~
presentaçãopolíticasãoalí consignados,pode-sedizer,como
elementosinsubstituíveisdo EstadoModerno.Daí em diante,
o Estadoterásempreemcontaqueo soberanoé o povoe que
sua legitimaçãocomoorganismoestatal,dependede queseja
êle repres'entativoda soberaniapopular,ou da Sociedadeor-
ganizadaemquadrospolíticos. '
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o Estadoé, assim,umainstituiçãosocialco-naturalcom
a Sociedadedestadependentecomoorganismosocialparasua
objetivaçãoprópriae específica.
Durkheim (3) afirmouque os oindivíduosencontramas
instituições~formadase nãopodemcodificá-Ias.Nasceram,diz
êle,porobradosmesmoshomensesãopor issoumprodutono-
vo.Umainstituição,defineDurkheim,é umconjuntodecren-
çaseformasde condutainstituidaspelacoletividade.As ins-
tituiçõesformama partefixa, cristalizada,nãomovível,nem
transformávelpelavontadedos indivíduosas quaistêm um
podercoercitivosôbreos homensmesmos.São êsses,entre-
tanto,os doisgrandesaspectosqueintegramumasó e única
realidade:o processodeinteraçãosocialcomos seusdoismo-
mentosessenciais:o processovivo da interaçãosociale ore.
sultadofiscalizadodessainteração:as instituiçõesociais,de
queo Estadoé, na opiniãodeLe Fur, o fato maisrelevante
detodos(4).
É evidentequea idéiadeEstado,comoa sínteseda con-
vivênciahumana,nãosepossaseparardoconceitodesocieda-
de.
o vivercoletivoou emsociedade,foi semprea marcado
homemna terra.Êssequerervivercoletivoconstituisucessiva.
menteosclans,as tribus,ospovos,as cidades,os impérios,as
nações.Cadaumdêssesestágiosrevelaumconjuntoderegras,
costumeirasoucodificadas.
No direitodospovoscivilizados,deu-seentãoo nomede
Estado,a êstesistemadeformasinstitucionais,pelasquaisse
traduza vontadecoletiva.O Estadoé, então,umarepresenta-
çãocoletiva,definida,específicae queé a almadas institui.
çõespolíticas.E porqueo quererviver coletivoexistepor si
mesmo,diz-sequeo Estadoé autônomo.E porqueêleseeleva
(3) Durkheim- De Ia division du travail social-Paris,1893.
(4) Louis Le Fur - Races.NationalitésEtats- Librairiedu Re..
cueil Sirey, 1920.
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acimadosindivíduose suasexpressõestomamcaráterimpe-
rativo diz-sequeo Estadoé soberano.
Todavia,e é certo,comojá o dissemosacima,a Consti-
tuiçãodo Estadorepletea estruturasocial.A noçãodesocie-
dadeé,portantofundamental,pois,naobservaçãodeVonStein
(5), a sociedadeconstituia matériaprimadequese formou
o Estado.
Por issoé queVareillesSommiéres(6), considerao Esta-
doouNação,coa formaquerevestea sociedadecivil comouni-
dadeautônomae independente.
Todavia,édeassinalarque,emborasejao Estadoo produ-
to de umaevoluçãonatural,resultadode transformaçõesso-
ciais, emquetevemaior influênciao própriodesenvolvimen-
to da sociedade,comtôdasas suaslutas,guerrase desenten-
dimentos,nãosepodeexcluirde tudoisto umagrandeparte
devontadee iniciativaparticulare indiretamente,comoacen-
túa Blunstchli(7), pelaatividadedohomem,utilizando-sedos
meiosquelhefornecea natureza.Diretamente,pelasmanifes-
taçõessucessivasdavontadehumana,naorganizaçãodaestruc
tura do Estadoe no congraçamentode seussemelhantesem
tôrnodeideaise princípioscomuns.
Daí decorre,deconsequência,asnumerosasmodalidadesde
Estado,dêsdeostemposprimitivosatéhoje,diferenciadaspe-
la estruturainternae formasdegovêrnoc
É, assim,profundae indestacávela noçãodesociedadeda
de Estado.Aquelaservede substratumestruturale formala
êsteque,para exteriorizar-sena suaautoridade autonomia,
repousaseusfundamentosna organizaçãosocial
Entre os fatossociaisqueseproduzemno seioda Socie-
dade,destacam-seosjurídicose ospolíticos,aoladodeoutros
menoscomplexos.Mas,assimconsiderando,seodireitoéumfa-
(5) Von Stein- La Scenzadella Publica amministrazione.
(6) Vareilles Sommiéres- Les principesFundamentauxdu droit.
(7) Bluntschelt~ Theorie Generalede l'Etat.
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to social,serálícitoconsideraro Estado,órgãodeDireito,idên-
tIco à Sociedade,organismondeseproduzemoutrosfenôme-
-nossociais:os econômico~,os religiosos,os artísticos,os cien-
tíficososmorais?
É deadvertirqueSociedadeEstado,no rigor da lingua-
gemsociológica-,são expressõesequipolentes,são conceitos
idênticos.Tudodepende,naturalmente,daidéiaqueformamos
de Sociedade Estado.A Sociedade,ordinàriamente,an~ali-
gadaao Estadoquea organizaemnação;mas,nãosomentea
idéiadeSociedadeémaisextensaquea deEstado,comoainda
é diferente.É maisextensaporquecompreendeagrupamentos
humanosa quenãosea liga o conceitodeEstado:a sociedade
das Nações.São exemplosde agrupamentoshumanosa que,
evidentemente,nãoconvéma denominaçãode Estado.
É diferenteporquea idéiafundamentalde Sociedadeé a
deagrupamentoparaa realizaçãodefins comuns,decoopera-
çãodosassociados;e a idéiafundamentaldeEstadoé a deor-
ganizaçãoda autoridadeparamantero equilíbriodosinteres-
sespelaaplicaçãodo direito.É êssealiáso pontodevistade
lhering (8), quetenhopor verdadeiro:o Estadoé a organi..
zaçãodasfôrçascoativasda sociedade,e essacoaçãose ope-
. ra no sentidoda conservaçãoe do desenvolvimentoda socie-
dade..
Contraêssemododesernãoprocedea objeçãodequenão
havendoEstadosemSociedade,as duaspalavrasnão tradu-
zemo mesmoconceito:porqueseo Estadoorganizapolíticae
jurIdicamentea sociedadenãopodeexistirsemela: mas,por
issoquea organizaçãopresupõeoutroselementosa quedà or-
ganização.'As indústrias,o comércio,as artes,a ciência,a re-
ligiãosãoformasdeatividadesocial,masnãosãoformasde
atividadedo Estado,cuja funçãoé assegurar-Ihesa vida e a
expansão,segundoasnormascriadaspelointerêssegeral.
{8l Von lhering- A luta pelodireito.
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E por isso,por essasupervisãoàs normasdoviversocial
quenãoseconfundecoma própriaexistênciado Estadoque
Legazy Lacambra(9), ensinaqueo Estadoé umarealidade
existencialco-naturalaohomeme,emumcertosentido,signi-
fica o paradigmade tôdasas formasde uniãosocial.O Es-
tadoconstituiumacomunidadeperfeita,segundoa doutrinaex-
postapor Suarez(10).
Dêsdeo momentoemqueo Estadoé umainstituiçãoco-
-naturalaohomem,possuiumvalorpróprio,éticoe nãomera-
menteutilitário.Todavia,é precisoassinalarqueé deserecu-
sar a doutrinahegelianaquevênoEstadoa culminaçãodaéti-
cidade,a supremarealizaçãoda idéiamoral.A doutrinado
Estadoéticopadecedovíciofundamentaldeidentificara rea-
lidadeexistencialdoEstadocomosvaloresconcretosqueencar-
na, como idealdeumEstadoemqueculminamosmaisaltos
valoreséticose espirituais.
Uma semelhantedoutrinasignificaa negaçãoabsolutada
liberdaderadicaldaexistênciaelevaa absorvertôdasasdimen-
sõesda pessoaemumaorganizaçãocuja justificaçãoracional,
dogmàticamentes supõe.
Mas a liberdadehumanatranscedenecessàriamente,ao
Estadoe a garantiadesuasalvaçãono quetemdeautêntica
éprofunda,estáemsuaeternapossibilidadededizer"não"em
frenteaofatoconcretodeumEstadoquenãoatúaounãoen-
carnaospostuladosdaconsciênciamoralda humanidade.
Todavia,é certoqueo sentidodo Estadonão se define
Itempelosvaloresreligiosos,nempelosvaloreséticos,nempe-
losvaloresconcretosdaculutraquepossarealizar,maspelova-
lor do Direito. O Estado se definepelo Direito, não por-
quese confundae se identifiquecom êle, mas por ser a
a comunidadejurídicaporexcelência,poi~,nãohá Estadosem. .
Direito,aindaquehaja Direito semEstado.
(9) Legazy Lacambra- Theoria GeneraIedeI Derecho,
(10) Recaens- La Philosophiajurídica deI P. Suarez.
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De qualquermaneiraé certoqueo Estadoassumea evi-
dênciadeumfatosocialdosmaistranscedentesnavidadoagru-
pamentohumano,e nemsepodetraçar,demodo,o quadrode
seuaparecimento,detal modoseprocessaumaprofundasim-
pioseentreêleea Sociedade.
